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    Relevo de Burney ou Rainha da Noite: Placa de terracota originária da Mesopotâmia – Período de Isim-Larsa, terceira dinastia da Babilônia 2025-1763 a.C. – representando uma figura alada, nua frontalmente, semelhante a uma deusa com garras de pássaro, flanqueada por corujas e empoleirada sobre dois leões que estão sobre uma base escamosa, provavelmente de um animal ofídio, ou também é possível que seja a representação das montanhas do leste da Mesopotâmia. Ela usa um colar, uma coroa feita de quatro pares de chifres de boi e um disco no topo bem como carrega em ambas as mãos um símbolo composto de um anel e uma varinha, que em sua forma se assemelham ao Shen, símbolo egípcio de proteção ligado ao infinito e à perfeição.


    Dimensões da peça: Altura – 49,50cm × 37cm de largura e 4,80cm de espessura. Museu Britânico; número de catálogo – 2003,0718.1. O nome Burney se refere ao negociante de antiguidades Sydney Burney, que a comprou em 1935 de um mercador de antiguidades de origem sírio-libanesa. O Museu Britânico a adquiriu em 2002, e hoje a peça faz parte de sua exposição permanente. Comumente associada – e muitas vezes até identificada – a uma imagem de Lilith, essa placa é vista também como uma representação de Innana, deusa mesopotâmica do amor e da fertilidade, ou até mesmo de sua irmã, Ereshkigal, a deusa da morte e do submundo. Contudo, a verdadeira identidade da figura feminina retratada nessa placa em alto relevo é tida ainda hoje como um mistério a ser revelado.

  


  
    PARTE DOIS


    Os Locais Projetivos do Mito


    ⚸

  


  
    Depois de percorrermos o itinerário mitológico e antropológico da representação de Lilith nos cenários culturais do Mediterrâneo, do Ocidente e do Oriente Médio, em que o arquétipo do “feminino”, dividido em sua polaridade, passou por notáveis transformações, concentraremos a imagem no objetivo de uma breve análise psicológica que representa um tributo da cultura atual diante do tema, com novas modalidades. O que devemos fazer agora é verificar onde Lilith se expressa de um modo ativo como uma imagem interna e verdadeira.


    Já que nos parece de fato difícil Lilith se manifestar na esfera consciente, precisamos adotar a única modalidade identificada mais uma vez pelo imaginário: atracamos no mítico Mar Vermelho interior existente em cada um de nós, para descobrir, em meio aos bem-guardados segredos de nossa psique, onde ela se esconde e guarda sua mensagem. Na sequência, procuraremos os locais projetivos do mito em que Lilith ainda é vital, dormente como símbolo, ativa como provável núcleo dinâmico, capaz de ativar toda a dimensão arquetípica.


    Parece-nos, então, que o lugar ideal para uma análise interpretativa da figura mítica, como expressão do lado obscuro do “feminino”, é, mais uma vez, o sonho e o pesadelo. O fantasma persecutório da bruxa, da diaba ou mesmo da prostituta agressiva, da sedutora singela ou da mulher devoradora costuma ser encontrado, na prática analítica, nos sonhos ligados ao processo de integração da polaridade, em que um dos aspectos pode ter a tendência a dominar o outro, no jogo de sombras.


    Veremos exemplos de alguns sonhos e pesadelos, nos quais a figura feminina pode ser interpretada como personificação de Lilith.


    O pesadelo é a típica resposta à experiência do medo e da angústia inconsciente, ambos provocados pela irrupção, na maior parte do tempo, do arquétipo em suas manifestações arcaicas. É interessante deixar de lado os costumeiros caminhos interpretativos do pesadelo e do medo para dar significado e validade terapêutica à experiência do aterrador, de modo que reconheçamos o papel ativo de Lilith, em vez de sujeitá-la à oposição passiva, na recusa sistemática da “mãe maligna”, que, nesse caso, volta com frequência a reforçar a agressividade. Nessa hipótese, concordamos com as observações de Jung a respeito do que é válido e legítimo na experiência do medo.


    Se Lilith-Lua Negra, como vimos sobre os inúmeros ritos culturais, era fonte de terror, de pânico, devia também ser fonte da experiência psíquica transformativa e do enriquecimento do mundo interior apresentado diante do deus e dos segredos emergentes da vida. Segundo Hillman, o medo, assim como o amor, pode ser um apelo para a consciência; encontraremos o inconsciente, o desconhecido, o numinoso e o incontrolável se mantivermos o contato com o medo. Portanto, não nos incomoda, na atualidade, que a Lua Negra desperte também o medo e – por que não? – até nos seduza!


    Talvez possamos encontrar Lilith também na tradição da fábula e do conto popular, com sua imensa simbologia mitológica encantada. Veremos aqui algumas indicações gerais para possíveis caminhos de pesquisa. Sabe-se que, na fábula, sempre são retratadas situações arcaicas, modelos de sucessivas representações da realidade psíquica. Se a fábula é “verídica”, também é verídico o impressionante patrimônio de arquétipos que ela nos propõe na linguagem metafórica do conto, uma autêntica explicação geral da vida. Lilith está presente na eterna dicotomia entre o bem e o mal, inferno e paraíso, bruxas e fadas, pombas e lobos ferozes, na rígida exclusão das “madrastas” e dos maus pensamentos. Talvez nas fábulas a luta entre instinto e alma se torne mais evidente, fazendo-nos refletir sobre o modo como a organização da psique infantil age num nível profundo.


    Por fim, o último local projetivo a considerar, Lilith-Lua Negra, como já discutimos extensamente, está na pesquisa astrológica; aliás, é de fato no zodíaco que ela é reencontrada com extraordinária significância. Se entendermos a astrologia como uma especulação transcendente e, além disso, como um diálogo transformativo com o próprio inconsciente, poderemos conceder valor à presença e à ação (no horóscopo) do símbolo-sinal de Lilith-Lua Negra no tocante à temática do “feminino”. Estão representadas aqui, portanto, três elaborações de análise astrológica que nada mais são que indicativas, ao menos no plano metodológico.

  


  
    3 A Lua Negra em F. Nietzsche, G. Sand, A. Rimbaud


    ⚸


    No mapa astral de Friedrich Nietzsche, a Lua Negra adquire um valor excepcional e bastante revelador, pois alude à relação com o feminino, a anima, a mulher.


    Essa configuração nos permite identificar em Nietzsche uma tendência espiritual, religiosa, com acentuado respeito pelas formas legais, pelas convenções, além de uma disposição para a vida aventurosa com relação ao pensamento e ao mundo moral. A evolução da anima em Nietzsche é, contudo, marcada por um contraste entre aspiração ideal, sublimação e as premências de um cotidiano concreto. A Lua dominante é a Weltanschauung (visão de mundo) de Nietzsche, que nele fomenta o caráter instável, mutável e até femíneo e intuitivo. O aspecto insidioso que a Lua, símbolo do feminino, determina com Vênus, símbolo da afetividade, provoca um desvio da afetividade entre objeto real e imagem sublimada. Daí a necessidade da realização de um feminino insólito e não conformista, no qual a sensibilidade se abala nos conflitos interpretativos da vida.


    Em Nietzsche, porém, o drama do “feminino” se evidencia na Lua Negra, localizada na Casa VII em Gêmeos, em oposição à Lua e em relação negativa com Vênus. Nietzsche tem os três vértices simbólicos da afetividade situados nas zonas mais importantes do horóscopo: a subjetividade (ascendente), o outro, a relação com o parceiro (Casa VII) e a esfera da evolução superior (Casa IX). Lua, Vênus e Lua Negra estão em contraste violento e funesto entre si nessas zonas.


    Em Gêmeos, Lilith adquire um significado específico: representa uma sensualidade que se refina e quer se espiritualizar. Ela está em contato com o valor mercurial de Gêmeos; o pueril inocente, pronto para intelectualizar, desvia o demonismo erótico para o plano mental por meio da transformação. Essa Lua Negra é, em si, muito superficial, um tanto frívola, apesar de ser de modo frequente dominada pelo raciocínio, pela influência de Gêmeos na Casa VII. Mas é desse signo ambivalente e duplo que Nietzsche se torna vítima; isto é, do Mercúrio enganoso e ladrão, bem como do pueril hábil e fraudulento.


    Lilith, portanto, se torna mais ambígua. Nessa fase, podemos vê-la manifestada por Nietzsche no relacionamento com Lou Salomé e Paul Rée, nos tempos da “Santíssima Trindade”, expressando uma necessidade premente de viver o erotismo não no casal, mas, sim, no “triângulo” (Casa VII com Lilith!): uma ruptura das regras e da concessão para aventuras inomináveis. A duplicidade de Gêmeos é reconhecida no “duplo” masculino Nietzsche-Rée; a feminina Lua Negra nada poderia ser senão uma companheira “perversa”, amante de experiências reprovadas pela opinião pública da época: justamente Lou Salomé, que acreditava no desvario dionisíaco. Temos, então, Dionísio-Nietzsche com Lou-Lilith. A instintividade, porém, é refreada pelo intelectual Mercúrio; a agitação é omitida, pois em Nietzsche predominam a mente, o pensamento e a abstração. Entre o gesto e o ideal, prevalece o sacrifício. Lilith se torna a própria destruição da anima; não só não se realiza a “trindade”, mas cada possível encontro real e físico entre Nietzsche e Lou é estremecido. Os Gêmeos mercuriais arrastam essa Lilith para a sublimação que implica um sacrifício doloroso, o amor não pode ser vivido na voluptuosidade da carne, mas apenas na abstração.


    Por outro lado, a Lua Negra está em oposição dramática à Lua: assim se realiza em Nietzsche o tema da fuga da mulher e a sublimação. Mas há também rancor e renúncia quanto ao feminino, e podemos entender por que Nietzsche formula o aforismo “Quando te encontrares com as mulheres, leva o chicote”. Sadismo inconsciente, hostilidade com a mulher que não cede, necessidade de sublimar o impulso erótico. Em Nietzsche, Lilith é o apelo obsessivo da mulher; porém, ele não pode vivenciá-lo na dimensão normal, corriqueira; precisa transformá-lo, vivê-lo na poesia de Assim Falou Zaratustra e de Ecce Homo.


    A Lua Negra o faz encontrar não o amor inocente, mas a prostituta atraente, ainda jovem, a deusa Lipsia; e Vênus na Casa IX, mal posicionada, significa a patologia “venérea” (no sentido de Virgem, sexto signo do zodíaco, das doenças) por estar “contagiada”, um influxo maléfico de Lilith. A alma de Nietzsche, portanto, seria, nesse sentido, bacante, orgástica, o que, aliás, ele descreve em seus textos: uma alma que se opõe ao equilíbrio apolíneo porque Lilith, no setor de relacionamentos do horóscopo, incita o erotismo ao grau máximo.


    Afinal, além de Lou Salomé, quais são os amores ou os afetos de Nietzsche? Ora, são a irmã Elizabeth e as prostitutas, talvez estas ainda mais, visitadas de um modo clandestino nos itinerários italianos dos peregrinos, e não mais na Alemanha pós-Leipzig.


    Lilith em oposição à Lua concentra com plenitude o relacionamento mórbido de Elizabeth com seu grandioso irmão. Um sentimento confuso, uma necessidade afetiva ameaçadora e sadomasoquista une a irmã histérica ao irmão “faunesco”. Nesse relacionamento sempre houve um aspecto destrutivo. Basta observarmos a grande Lua no ascendente, recebendo as projeções pesadas de Lilith do polo oposto, se quisermos ter uma boa ideia de como a relação de Nietzsche com sua irmã era absoluta, trágica, indispensável, obsessiva e “anormal” no âmbito inconsciente. Ela o tiranizava com chantagens eróticas (por causa do ciúme que sentia por Lou ou em consequência de outros interesses afetivos do irmão), das quais também ela própria era vítima. Esse aspecto clamoroso do horóscopo revela um incesto psíquico e uma identificação quase total, em que Elizabeth, ao se tornar herdeira da obra e montar o Arquivo Nietzsche, “incorporou”, de certa forma, o gênio poético do irmão e se identificou com suas criações filosóficas, dando-lhe, assim, um “abraço” que durou a vida toda.


    Para Nietzsche, portanto, o destino amoroso no cotidiano real passa por relações que não podem ser vivenciadas nem realizadas, mas, mesmo assim, permeiam seu habitus erotico e estimulam sua fantasia em uma trágica ambivalência construtiva-destrutiva. Lou e a irmã eram indispensáveis, mas também sentidas como fatalidades, assim como as prostitutas.


    Há, contudo, outro significado mais sugestivo e inquietante que podemos encontrar no complexo simbólico Lua-Lua Negra-Vênus negativo em Nietzsche. Os três astros estão em três signos de realização altamente criativa: Virgem, Gêmeos e Sagitário – o eu, o outro, a obra de arte (ou amor sublimado). Ora, existem nos três signos os três valores femininos, como já afirmamos. Pensemos, por exemplo, em Zaratustra, o grande “masculino” sábio, o super-homem, o dionisíaco que sai das insípidas planícies para dominar, do alto, a cidade, a “vaca malhada”. Em cada página do extenso poema, vemos que Zaratustra ama com intensidade, de modo desenfreado, com a “alma poderosa” e uma voluptuosidade indomada, além do bem e do mal; mas as criaturas por ele amadas são mulheres, e não deusas delicadas ou ninfas, sequer são mulheres angelicais e lânguidas, como era próprio do Romantismo. Com sua força demoníaca, Lilith transforma a alma de Zaratustra; dos aspectos comuns de Eva, eis que surgem nos escritos nietzschianos as reais parceiras de amor que parecem ter se originado em Lilith, como muitas Lillim. Zaratustra ama os animais: répteis, leões, pássaros, ursos, águias, camelos. Seu universo ácido e solitário é povoado por animais. Zaratustra conversa com os animais e eles são... seus parceiros. Tudo expressa um mundo primitivo, arcaico, original. Há um verdadeiro dionisismo demoníaco e orgástico que não conhece limites. Chegamos a pensar que os animais de Zaratustra são as partes constitutivas da alma do super-homem, símbolo de um novo Adão. E esses animais representam o animismo, o Eros em quadratura com a Lua Negra. De fato, na mitologia sumério-acadiana, como já vimos, Lilith é um corpo feminino não antropomórfico, reconhecível na morfologia humana, apesar de ser constituído de características animais.


    A imagem material do demônio (Lilith súcubo) expressava um caráter feroz, violento, do poder superior (correspondente ao valor sobremístico instintual das “criaturas” de Zaratustra), dotado de traços animalescos. Nas inúmeras divindades femininas que encontramos em nosso excursus – as Liliths, as Hécates, as Empusas, as diversas Korés negativas –, revemos os animais criados por Nietzsche (ou melhor, por sua Anima-Lilith sublimada no retorno do arquétipo anímico-animal). Eles nos lembram justamente da hierofania de Zaratustra, na qual sabedoria e poder se misturam com um dionisíaco instintual animalesco. A terracota de Lilith, o baixo-relevo sumério já mencionado (e reproduzido na introdução), parece conter um ar de barbárie, ira e arcaísmo: exatamente o que se depura das páginas de Zaratustra, com seu cortejo de animais, as regiões solitárias desérticas, a aura religiosa e demoníaca. A dimensão teriomórfica tem analogia simbólica nas imagens de Nietzsche: seus discípulos não são humanos, mas, sim animais. Sua Lilith na Casa VII propicia essa extraordinária regressão ad absurdum ao nível arquetípico! Em essência, Nietzsche dialoga com os instintos, quase como se sua alma, ou sua feminilidade, se identificasse com eles. E essa é a manifestação da Lua Negra não destrutiva, mas, sim, exaltante. Podemos dizer que em Nietzsche a Lua Negra em Gêmeos se opõe à mulher real, à alma encarnada com suavidade, uma feminilidade negra: de um lado, a irmã; do outro, os amados animais.


    Encontramos na obra de Nietzsche ainda outro valor de Lilith. Como já vimos, a Lua e Vênus negativa no horóscopo transmitem um sentido de profundo erotismo e recebem o aspecto maléfico de Lilith; e é aí que ela se revela também no sentido bíblico mitológico pleno. Lilith é a revolta contra Deus e Adão. Ela tenta recriar uma nova moral sexual, além de uma nova ética da relação entre ser humano e Deus, entre mulher e homem. Ela representa uma nova dimensão de amor. Vemos em Zaratustra, assim como em O Anticristo, a simbologia da grande rebelião da alma contra Deus. Nietzsche clama “Deus está morto!”, Zaratustra foge do convívio social e vai para o deserto com os animais, assim como Lilith, que pronuncia o nome de Yahweh e parte para o Mar Vermelho, acompanhada de seus demônios. Em seu Anticristo, Nietzsche escreve as pesadas e famosas palavras “Essa eterna acusação contra o cristianismo, quero escrever em todos os muros, onde existirem muros. [...] Defino o cristianismo como a única grande maldição, a única grande e mais íntima depravação, o único instinto de vingança, em comparação com o qual nada é, do mesmo modo, venenoso, furtivo, sorrateiro, mesquinho. [...] Defino-o como a única mácula imortal da infâmia da humanidade. Calculamos o tempo a partir daquele dies nefastus com que se iniciou essa fatalidade: o primeiro dia do cristianismo! E – por que não? –, por outro lado, seu último dia?”.


    De acordo com nosso estudo, é fácil enxergarmos nessa posição de Nietzsche a reivindicação de uma ancestralidade ateísta, equivalente à “maldição” de Lilith, que, na recusa e na raiva, deseja calcular um novo tempo da alma e do amor. Outro valor da Lua Negra é observado na concepção que Nietzsche tem do amor: para ele, há o amor fati, em oposição à parca dimensão afetiva dos filisteus e dos burgueses. Ele prefere ser um sátiro a um santo (cf. prólogo de Ecce Homo), pois é discípulo de Dionísio. Lilith, sua Lua Negra, também prefere ser um demônio a obedecer ao divino e submeter-se a Adão.


    Vemos, portanto, na mitologia de Lilith, uma identificação reativa da anima com o animus (Deus-Adão). Também em Zaratustra ocorre uma identificação reativa negativa ao Deus-Cristo por meio do anticristo e de Dionísio.


    A tragédia de Lilith deriva do fato de não ser compreendida em sua totalidade, em sua premência de paridade nos confrontos com a imago pater e o animus. A tragédia de Nietzsche advém da conscientização de não ser compreendido em sua polaridade apolínea-dionisíaca, em sua necessidade de grandeza nos confrontos com Deus-Cristo e a anima germana. Assim como Lilith protesta e se torna um demônio contra o Pai e o esposo, Nietzsche se rebela e se assume como anticristo contra Cristo e Deus, culpando a alma alemã odiada, com sua filosofia “feita com martelo”.


    Será que poderíamos formular uma hipótese sobre a loucura de Nietzsche, considerando-a uma identificação com Lilith, ou seja, com a anima-sombra experimentada em conflito com um superEu invencível, no qual o Eu cede à pressão do grande despertar de Dionísio-Kundalini-Lilith?


     


    S


     


    Seu nome verdadeiro era Armandine Lucie-Aurore Dupin, e ela nasceu em Paris em 1804. Na arte, essa mulher interessantíssima e brilhante quis adotar o pseudônimo George Sand: marca de uma vontade subjetiva, tenaz e necessitada de cuidar da própria vida, interior e exterior.


    Dizem que George Sand é muito mais lembrada por seus comportamentos estranhos e seus amores que pelos escritos e sua atuação intelectual. Essa esquematização é fácil de ser desmentida, pois em George Sand o pensamento criativo, a escrita, o erotismo, a visão social e a vida cotidiana se mesclavam em uma discreta harmonia, dando forma a uma personalidade excêntrica, mas possuidora de um karma individual de grande valor, além de um jeito novo e pioneiro de ser mulher.


    Nasceu sob o signo de Câncer com ascendente em Aquário, um mapa que denota uma personalidade introvertida e receptiva aos sentimentos, além de ser intuitiva e fantasiosa. A Lua Negra de Sand, por sua vez, exige atenção por sua excepcional relevância na dinâmica psicossexual: situa-se no signo de Escorpião na Casa VIII, em forte conjunção com Netuno, que aparece como símbolo vibrante do ascendente e, portanto, da vida intrapsíquica. Ao mesmo tempo, essa conjunção cria uma perfeita quadratura com Vênus, que está em Leão na Casa VI e em oposição a Marte, em Touro na Casa II. Eis uma possível definição: a feminilidade profunda de George Sand se encontra, por destino, de um modo sutil, investida do tema da sombra. Se Marte tem a ver com o masculino fálico, o “viril” e a libido mais inconsciente e primária, aqui se encontra em oposição decisiva ao valor lunar de Lilith-Lua Negra, desde a Casa das primeiras fases organizativas de Eros-sexo (Casa II) até a Casa da realização autônoma de Eros: os polos masculino e feminino se antagonizam com um incessante reforço de hostilidade a Vênus, em contraste com a Lua Negra, como expressão de dificuldade, desarmonia e anticonformismo. Além disso, se levarmos em conta Plutão, planeta regente de Escorpião, que na astrologia domina a Casa I e pode impregnar com seu Eros obscuro uma Weltanschauung, (a Cosmovisão ou visão de mundo) de George Sand, teremos o quadro completo e impressionante da delicada e difícil feminilidade dessa mulher, no qual, sem dúvida, os valores do animus eram maciços, realmente desenfreados (o Sol está em Câncer na Casa V, a dos valores afetivos!) e carregados de energias afetivas e vitais, sob a marca de valores, sem dúvida, masculinos. Ora, essa clara dimensão do animus em Sand deixa mais pesado o lado lunar, poluindo-o, e, assim, não mais ativando a Lua (situada em Áries, o mais masculino dos signos), mas, sim, a Lua Negra como feminino reativo rebelde, trazendo-o à luz em tentativas fracassadas de integração. O resultado é uma feminilidade, tanto no sexo quanto nos afetos, agressiva, muito materna, até mesmo tirânica, frígida em sua essência, mas densa de cobiça, de tensões ardentes, da busca pelo insólito, isto é, tudo o que pudesse sair da norma lunar linear para Lilith-Lua Negra conseguir se opor, refletindo a contenda mitológica, sob a influência de Marte-Sol (com a Lua Negra em oposição a Marte, aqui). Plutão é o “esposo infernal”, que em Peixes cria uma explosão místico-delirante, a qual se enquadra, no aspecto psicológico, à dimensão Netuno-Lua Negra para propor a sublimação. E Sand realmente tentou, no ideal romântico, a sublimação sexual, projetando o ideal “desencarnado” sobre homens idealizados e geniais, com os quais viveu o viés criativo de tanta libido racionalizada.


    Conforme declarou sua filha Solange, Sand tinha uma “imaginação chamejante e um temperamento frio”. Nela, “o ardor da alma paralisava o poder dos sentidos antes de despertá-lo”. Ela era capaz de ter “furores cerebrais, embora sentisse o sangue gélido”.


    Em Sand, Lilith é, de fato, a variável constante de uma reação: como mulher que se sente rejeitada na singularidade de seu destino, apresenta a Lilith rebelde como seu lado reprimido. George Sand seria, enfim, “a mãe excelente e adorada pelos filhos”, embora se apresentasse e vivesse “como um homem”, de acordo com a descrição que Balzac faz dela.


    Dos tempos de Luiz Felipe até o Segundo Império, o desafio de Sand (que, nessa época, já usava calças e um nome masculino) era de fato cruel e pouco tolerável. Nesse desafio, porém, a mulher pregava a oposição à prepotência masculina apenas assumindo uma identificação projetiva. Para ela, não existia outra possibilidade psíquica, pelo que observamos no horóscopo por meio das configurações já citadas; mas ela vivia esse animus em um nível intrapsíquico, com determinação. Também vivia em busca do “natural”, do simplesmente humano. Tinha desprezo por quem reduzia a sexualidade a uma “mísera necessidade”, pois via a relação sexual como um verdadeiro milagre, a única possibilidade de sentir como divino aquilo que os animais e as plantas sentiam como material, e experimentava uma “atração elétrica que sempre se transformava em atração consciente”. Comentou, certa feita: “Foi dessa mania de separar o espírito da carne que surgiu a necessidade de conventos e prostíbulos”. Essa afirmação de Sand nos parece a demonstração mais clara do significado de Lilith-Lua Negra em seu mapa astral. Na tentativa de superação da dinâmica e da composição do conflito, ela “impingia” a feminilidade no “masculino” mais evidente e assumia-o em rituais quase de travestismo.


    A Lua Negra em Escorpião é, para Sand, a expressão de um Eros demoníaco e, em partes, destrutivo das formas manifestas costumeiras e hipócritas, com o intuito de aderir a uma proposta “eversiva” e provocante.


    Muitos foram os seus amores, apesar de todos serem ilusórios, pois o mecanismo projetivo não concedia uma resolução no real, mas requisitava, como possível solução do conflito Marte-Lua Negra, a transformação da dimensão sexual afetiva não vivenciada em modalidades criativas e intelectuais. Sua vida como mulher foi, sem dúvida, complexa: fracassa o casamento e não dão certo (pois jamais a satisfazem) os amores com Mérimée, De Musset, Pagello; também acabam as grandes amizades-sublimações com os Flaubert, os Mazzini, Dumas, Gautier e os Goncourt.


    Jamais renunciou à luta ideal; escreveu muito e foi um espírito dominante no cenário cultural parisiense. Soube amar o grande Chopin – seu amante mais famoso –, a despeito da tortuosa mortificação romântica. Em outras situações, a rebeldia de Lilith contra a violência masculina se manifesta, como necessidade de evitar ser um objeto súcubo do homem. Sand exigia a mesma conduta sexual para homens e mulheres, se opunha à dupla moral do eterno Adão. Era, em definitivo, um verdadeiro demônio incontrolável e provocante, estava sempre disposta a transpor os limites do lícito; sua Vênus era aventureira e desafiadora dos pensamentos corretos, sedutora e encrenqueira.


    Podemos concluir que, nesse mapa astral, a Lua Negra é a expressão típica do conflito mitológico vivido no corpo e na alma por parte do “feminino”; um exemplo próprio de identificação com o animus expresso em uma atitude masculina hostil. Entretanto, discernimos em seu comportamento “psicopatológico” uma tentativa de integração com a totalidade a fim de realizar a verdadeira bissexualidade intrapsíquica.


     


    S


     


    A Lua Negra de Arthur Rimbaud também é muito significativa em seu mapa, pois indica a estrutura de sua personalidade e permeia toda a sua vida criativa. Nascido sob o signo de Libra com ascendente nos últimos graus de Áries, onde se encontra Plutão, o poeta, autor de Iluminações e Uma Temporada no Inferno, recebe bem cedo uma herança pesada: não conhece o pai, que abandonou a família. A mãe é uma mulher muito irritadiça e pouco afetuosa, a ponto de se tornar intolerante e despótica nas discussões com o pequeno Arthur; ele, porém, a procuraria, amando-a com a fúria de um relacionamento edipiano mal compreendido.


    O mapa astral de Rimbaud logo mostra que o “grandioso adolescente”, brilhante e criativo, ficou ilhado em sua dimensão de puer aeternus e sua infância absoluta através da simbologia da Lua Negra. Esta se encontra na Casa III, que ressalta as primeiras relações intelectivas com o ambiente e os estados evolutivos; está em trígono com o Sol, do qual recebe indiretamente a influência de Plutão em oposição. Lilith atua sobre o signo de Gêmeos, que tem um caráter mercurial e se mostra “duplo” em suas expressões dinâmicas. Daí deriva um destino já determinado na infância; destino de homem errante, em perpétuo movimento (no sentido de Gêmeos com Lilith, Urano na Casa I, em oposição a Mercúrio na Casa VII, Escorpião; Júpiter na Casa X, próximo ao Medium Coeli, em Capricórnio). 


    Aos 16 anos, Rimbaud foge de casa pela primeira vez e descobre Paris, na tentativa de esquivar-se da obtusa Charleville, cidadezinha provinciana. No entanto, acaba se envolvendo em conflitos com a lei, o que se revela a motivação mais profunda da fuga: o protesto afetivo ambivalente contra a mãe, que parece ignorá-lo; precisa emergir, assumir a crise de originalidade e se aproximar do “viril”. Essa tentativa, porém, é inútil: o pueril mercurial se comprime no abraço de uma obscura imago mater interior que lhe tolhe o processo criativo e o afasta muito cedo da realidade. Contudo, o crescimento de Rimbaud é freado pelo domínio de forças secretas, de clamores insondáveis: sua alma já tem tons platônicos e assume as características de uma Perséfone. Ele deve visualizar, compreender, sentir, viver as emoções violentas que o prendem em um emaranhado inexplicável. De novo, foge de casa (Saturno na Casa II em Gêmeos com aspectos de quadratura com Netuno na Casa XII, em Peixes, é uma configuração que provoca rejeição compulsiva do habitat e do nomadismo), mas é assolado pelo sentimento de culpa, sempre com relação à mãe (a Lua e Vênus em conjunção na Casa VI, das “patologias”), destrói as possíveis experiências no conflito mais cruel. Por outro lado, a configuração Ascendente-Áries-Plutão-Urano-Touro, repleta de instinto e erotismo, revela-se, sem sombra de dúvida, como uma “masculinidade” tenebrosa, já “diversa”, impossível de ser vista de modo consciente. A dificuldade de integração psicossocial é flagrante, reforçada no horóscopo pela oposição de Saturno a Marte, bastante ferido na Casa VIII, indicativa de dissoluções e desvios do Eros. O Sol, grande princípio vital masculino, é dominado por um Saturno férreo, senex bem restritivo, que bloqueia a Rimbaud a alegria e a entrega a Eros. O “pai obscuro” se torna, enfim, Plutão (o Hades mítico), enquanto Lilith adquire a posição de Mãe-Lua inatingível.


    Com este binômio “genitorial” interior, Rimbaud mergulha de fato no inferno psicológico, condenado à privação da realidade “madrasta”, para viver em um reino fantasmagórico, vagando por entre os “desertos do amor” e “iluminado” por seu vidente interno, obrigado a passar sua “temporada no inferno” numa solidão criativa que ele imagina atravessar com seu barco embriagado!


    Como vimos, Lilith o mantém preso a uma necessidade primária: o pueril não quer se dignar a sair da infância. Rimbaud viajaria pelo mundo inteiro, mas sempre voltaria para casa, até morrer, onde sua Lilith o solicita na personificação da mãe e da irmã, prontas para segurá-lo – de modo ambivalente – em um falso abraço afetivo.


    O pueril, nascido sob Libra com uma dimensão netuniana de angelismo, se converte em seu oposto complementar já aos 18 anos. Conhece Paul Verlaine e lhe envia seus primeiros poemas: encontra-o, enfim, em Paris. E assim se revela, finalmente, o tema da sombra: Rimbaud consegue aplacar, por um tempo, a sede edipiana e entregar-se ao tema da fuga e da sublimação, projetando em Verlaine o verdadeiro viril psíquico e criativo. A Lua Negra no mercurial signo de Gêmeos faz viver essa anima proibida, necessária e fundada no plano da abstração poética. Sua sensualidade não pode aceitar os planos de manifestações costumeiras; deve se refinar e se cindir, quase como se, no poeta, Lilith vibrasse em duas partes (mitologema dos Gêmeos: Castor e Pólux), fracionando a unidade do puer em dois polos, que, a partir de 1872 – em meio a relação atribulada com Verlaine –, segue à deriva, desviado: um em direção ao inferno do aniquilamento destrutivo, o outro, rumo à exaltação do pânico do poète maudit.


    Com quase 19 anos, Rimbaud chega a Paris, como poeta. Com seu comportamento provocativo e anticonformista, já assumira a homossexualidade talvez em sua relação com o amigo Verlaine, e se aventurara no mundo do absinto, do álcool, do haxixe, da poesia, dos sonhos e das revoltas exasperadas contra a ordem das coisas.


    Entra em cena, claro, também Netuno em oposição em Peixes, que chama Mercúrio e Urano: o astro que invoca o mítico Poseidon joga Rimbaud no oceano da alquimia imaginária e nos paraísos artificiais. Satisfaz-se no poeta aquela necessidade irrefreável, vulcânica, que o faz escrever, em 1871, ao amigo Paul Demény: “Digo que precisas ser vidente; torna-te, pois, vidente. O poeta se torna vidente graças a um profundo, imenso e calculado descarrilamento de todos os sentidos. Todas as formas de amor, de sofrimento, de loucura autoconsciente destilam nele todos os venenos para que possa discernir a quintessência. [...] Em meio a tudo isso, ele se torna o grande enfermo, o grande criminoso, o grande maldito e sábio supremo.”.


    Trata-se, na verdade, do déreglement, a ruptura e a saída de todos os trilhos, mas nada tem a ver com psicopatologia! Assim escreve James Hillman: “A inquietude introspectiva, os sentimentos de culpa, o conflito psicológico, em suma, os fenômenos inibidores da consciência moral, são considerados nada mais que a voz de uma autoridade interna censora, um SuperEu”. Daí a disputa entre a autoridade interna e a externa, a vontade criativa do poeta prometeico que se opõe à violência da ordem constituída – esta, sim, fonte de patologia – para restituir ao homem sua plenitude criativa natural.


    Na vida parisiense, Rimbaud experimenta todos os valores de Lilith: ela o atira ao mar das visões místicas, inconscientes; arrasta-o para incríveis paraísos onde sua mente pode se aventurar em todos os jogos proibidos, enquanto a sexualidade se fragmenta em uma irradiação regressiva. Tudo é sexualizado porque diz respeito a cada operação intelectual ou afetiva. Entretanto, reitero, em Rimbaud, os instintos são por demais inibidos porque ele os deixa na sombra, vivendo tudo como reação e revolução pessoal. O poeta dá o testemunho de um exemplo muito específico de identificação criativa com a sombra pessoal e arquetípica que ele próprio alimentou e provocou por muito tempo, requisitando-a em todos os níveis. Todo o lirismo de Arthur Rimbaud sugere essa interpretação da Lua Negra.


    Aos 20 anos, Rimbaud, já corrompido, de fato possuído pelo complexo de “nigredo” demoníaco, relacionado de modo indissolúvel à sua Lua Negra, começa a escrever Uma Temporada no Inferno e tem o primeiro rompimento com Verlaine, que reage dando-lhe um tiro de pistola. Enfim, poesia, sexo e cárcere; o poeta errante vive todo o tema de Gêmeos-Saturno nesses tortuosos deslocamentos de um país para outro, movido pela incansável busca por si mesmo, preso à sua vidência, que o leva a pressagiar os tormentos da humanidade futura, clamando “São chegados os tempos dos assassinos!”.


    Sua biografia reflete as fases da vida de um autêntico e grandioso malade errante. Depois dos 30 anos, Rimbaud “prepara” em silêncio a própria morte, bem na época em que se ativa a idade simbólica do Sol, que no mapa se limita ao trígono com a Lua Negra. Por fim, ele proclama:


     


    Basta, chorei demais! O alvorecer é doloroso.


    Cada lua me é atroz e cada sol, amargo:


    o acre amor me domina com estonteante torpor.


     


    Viaja para a África não mais um poeta, pois reduzido ao silêncio interior. Uma região da África na orla do Mar Vermelho. Sem dúvida, simbolismo não casual; sincronismo mitologêmico, ou seria um encontro sombrio e perturbador com Lilith?


    Rimbaud se envolveu com tráfico de armas e talvez até de escravos. Inescrupuloso, conheceu o ódio, a miséria e o horror das latitudes desérticas evocadas anos antes em sua poesia. Conviveu com ladrões, mercadores e traficantes. Vitimado pelo câncer, teve uma perna amputada. Só então retornou para o convívio com a mãe e a irmã.


    Assim morreu o adolescente vidente: Lilith o liberta, por fim, na eternidade.


    Nele Lilith derrotou o homem, mas deixou o poeta.
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